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<Para-  os 6 mil a unos, nas salas ou no parque esportivo, 68 mil metros quadrados de tecnologia e lazer 

Cefet prova que ainda há vida ,„, 

tela ente no ensino público 
Escola com visão empresarial terá estúdio completo de TV 

WRINILDA CARVALHO 

Ensino público e gratuito de 
-qualidade num país ernerise não é 
rtitrwconquista tão inatingível co-
rto parece: acreditar a UNE, que 
-ate. promoveu greve geral dos es-
$hdantes no início .  de maio 'na de-
ivsa-dessa bandeira. A prova de 
ijué._ há vida inteligente e,Miciativa 
grnpreendedoramo ensino público 
jernridereço: Avenida Maraca-
à. 7.29, Rio. Ali funciona o Cen-
wFederal de Educação Tecnoló-
gica Celso Sukow da Fonseca 
9 :,Cefet-R.1.- Na terça-feira passa-
si.a. foi aberto se,u Laboratório de 

senho e Computação Gráfica. 
N 	

. a próxima sexta-feira o mi-
Tstro da Educação. Mturilio Hm- 
]. estará presepte à inauguração 

um estúdio .completo de TV -- 
ara alunos e público externo. ' Em 

frinção da - visão empresarial dada 
tescola, tudo se baseia na quali-
bdeda mão-de-obra e dos servi-

Ihs Oferecidos ao pubko, pessoa 
dfísicajou jurídica...Isso exige atua-
411zaÇão tecnológica, obriela , so-
mente na parceria com empresas 
YílUcra.s. O .  LabOratório de Com- 

rou realidade graças a convénio 
com a Pawrd Informática, que 
cedeu 10 micros. E 50% do estú- 
dio de TV, equipado com filma- 
doras e ilhas de edição, foram 
doados pela Sony. Saem ganhan-
do os 6 mil alunos do complexo. 

Bombas da Dancor. — que 
também doou o equipamento da 
piscina, reformada sem um tostão 
público —, motores da Autolati-
na. eletrodomésticos Walitta. A 
Receita Federal clowvideos. Whi-
te Martins e Agá, concorrentes no 
mercado, equiparam juntas o la- 
boratório de solda. 

Tropa de choque — "Sem 
esses convênios, ainda estaríamos 
no rádio a válvula ', brinca 'o pro-
fessor Carlos Eduardo Roballo 
Ferreira, que comanda a Central 
de Produções (Cepro) — espécie 
de tropa de choque responsável 
pelos convênios com empresas e 
dezenas de iniciativas que trans-
formaram a escola, apesar da cri-
se. numa ilha de excelência do 
ensino público. Até 87, 2.5 empre-
sas estavam cadastradas no Cefet. 
Hoje, elas são 900. 

Alguns se queixam da veloci-
dade imprimida por Roballo na 
modernização da escola. "As ve-
zes, preciso segurar esse pessoal", 
diz em tom de brincadeira o dire-
tor-geral. Raul Rousso. "A Cepro 
era vista como uma iniciativa pri-
vatizante dentro do ensino públi-
co", explica. "Mas as escolas téc-
nicas são o grande filão. Só 
dispararam em qualidade as que 
adotaram visão empresarial." 

Roballo não se preocupa com 
as lutas ideológicas, que deixa pa-
ra o chefe resolver. Seu desafio é 
equipar o Cefet. Para isso, conta 
com uma rede de espionagem em 
todo o país, formada por ex-alu-
nos, que o informa sobre disponi-
bilidade de equipamentos. Há 
pouco tempo, um ex-aluno que 
trabalha na Souza Cruz telefonou 
para avisar que a empresa desati- 
varia um setor. Roballo e seu gru-
po — as rainhas da sucata., como 
ficaram conhecidos — consegui-
ram as máquinas e levaram, de 
quebra, um convênio com a Sou-
za Cruz. 

G ali 	lo vi- putação r ca. por exemp , 


